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16. Justificativa: 

A disciplina Língua Portuguesa: Frase contribui com a formação linguística do graduando em Letras por orientar a reflexão 
para os processos de constituição dos enunciados, em seus aspectos sintáticos, semânticos e pragmáticos. 

 

17. Ementa: 

Estudo dos aspectos sintáticos, semânticos e pragmáticos da frase em língua portuguesa: elementos constitutivos, 
relações e processos de construção, estrutura informacional. 

 

18. Descrição do Conteúdo 

Modelos teóricos para o estudo da frase 

Modelos estruturais de constituência e dependência 

A frase: sintaxe, discurso e cognição. 

Funções sintáticas e categorias sintagmáticas nas orações simples e complexa. 

Funções semânticas, estados de coisas e relações proposicionais. 

Funções pragmáticas de tópico e foco. 
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21. Avaliação da Aprendizagem: 

 Frequência às aulas (75%) 
 Atividades de portfólio e fórum: 40 % da nota. 

Avaliação presencial: 60% da nota 
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